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Editorial

Claudia Regina Furquim de Andrade
Professora Titular
Departamento de Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional
Faculdade de Medicina
Universidade de São Paulo

Prezados leitores,

Nosso último Número de 2009.  Esse Editorial e a
reprodução do texto com a autorização do seu autor,
Professor Maurício Rocha e Silva, Editor da Revista
Clinics, intitulado "O NOVO QUALIS, QUE NÃO
TEM NADA A VER COM A CIÊNCIA DO BRASIL.
CARTA ABERTA AO PRESIDENTE DA CAPES", têm
como objetivo uma reflexão sobre a produção científica
brasileira indexada.

O Professor Maurício descreve de maneira
honesta e sincera o sentimento, acredito que de
todos os editores científicos de revistas brasileiras,
diante dos critérios adotados pela CAPES, para a
composição do Qualis. O que sentir então, a editora
da melhor e mais completamente indexada revista
brasileira de uma ciência ainda não consolidada
como a Fonoaudiologia, é isso que eu quero
compartilhar com vocês agora.

Sobre avaliação de periódico, o Professor
Maurício já falou tudo, eu quero falar, brevemente,
sobre o fator de impacto dos autores da
Fonoaudiologia nacional, agora passível de
avaliação ampla, a partir da indexação da Pró-Fono
no Scopus. O Fator H foi desenvolvidos nos EUA,
há cerca de cinco anos, para consolidar a
produtividade dos autores, tendo como base as
citações de suas publicações. É um índice de
performance e reconhecimento. As variáveis que
influenciam esse índice são: área do
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conhecimento; tempo; número de citações de um
texto e número de artigos. Embora seja de
conhecimento que o Fator H só é justo e passível
de comparação entre grupos similares e, que para
as ciências emergentes e pesquisadores mais
jovens o índice de impacto é evidentemente menor
quando comparado ao de pesquisadores de áreas
do conhecimento com altos números de
publicações e citações, tem sido uma constante o
uso do Fator H para valorizar algumas pessoas e
ciências em detrimento de outras.

A Fonoaudiologia é uma ciência jovem, com
poucos periódicos específicos indexados, com sub-
áreas ainda nebulosamente definidas e poucos
pesquisadores qualificados. Como forma de
ilustração do índice de impacto de fonoaudiólogos,
realizei um levantamento dos fatores de impacto
de 41 pesquisadores brasileiros com relevância na
área, sendo:

. o maior índice de impacto foi 4;

. comparando as sub-áreas (Linguagem, Audiologia
e Voz/Motricidade Orofacial), nenhum pesquisador
da área de Linguagem apresentou impacto 4, o maior
impacto nessa área foi 3. Na área de Audiologia,
houve impacto 4 para três pesquisadores e 3 para
dois deles. Na área de Voz/Motricidade Orofacial,
dois pesquisadores apresentaram impacto 4 e um
deles impacto 3;
. 75,6% dos pesquisadores têm impacto até 2.

Bom, a explicação é essa mesma: área jovem,
com poucos periódicos, a Pró-Fono com indexação
recente. As sub-áreas mais fisiológicas (Audiologia
e Voz/Motricidade Orofacial) apresentam melhores
índices de citação quando comparadas à área da
Linguagem (cuja limitação decorrente da Língua
implica também numa limitação de citações).
Aproveitando uma observação do Professor
Maurício, se podemos citar um artigo internacional
porque citaríamos um nacional?  Agora essa é minha:
se não nos citamos, ou seja, não reconhecemos o
que fazemos em nosso país, devemos esperar que
os estrangeiros o façam?

Bom, mãos à obra não é? Que em 2010 nós
tenhamos como meta acreditar mais na produção
nacional; que nós possamos valorizar mais os
trabalhos dos nossos colegas, enfim....

Nesse Número da Revista estamos publicando
10 artigos originais de pesquisa.

Segundo Fortunato-Tavares et al. (2009),
poucos estudos abordam a correlação entre o
processamento temporal (PT) e os distúrbios de
linguagem. Baseadas nesta constatação, os autores

knowledge; period; number of citations of a text
and number of articles. Although it is known that
the H Factor is only fair and susceptible to
comparison among similar groups, and that for the
emerging sciences and younger researchers the
impact factor is evidently smaller when compared
to researchers of areas with high numbers of
publications and citations, the H Factor has been
constantly used to appraise a few people and
sciences in detriment of others.

The Speech-Language and Hearing Science is a
young science, with few specific indexed journals,
with sub-areas that are vaguely defined and with
few qualified researchers. As an illustration of the
impact factor of speech-language pathologists and
audiologists, I did a research on the impact factors
of 41 Brazilian researchers who are relevant to this
field of knowledge. Overall, the results were:

. the higher impact index was of 4;

. when comparing the sub-areas (language,
audiology and voice/oral motricity), no language
researcher presented impact 4, the higher impact in
this area was 3. In audiology, three researchers
presented impact 4 and two presented impact 3.
Regarding voice/oral motricity, two researchers
presented impact 4 and one impact 3;
. 75.6% of the researchers have impact up to 2.

Well, the explanation is the same: a young area,
with few journals, Pró-Fono Journal having a recent
indexation. More physiological areas (audiology
and voice/oral motricity) present better citation
indexes when compared to language. (limitations
due to language also implies in limitations in
citations). Taking into account an observation made
by Prof. Maurício, if we can cite an international
article why cite a national one? Now this is my
question: if we do not cite ourselves that is, if we do
not recognize what we do in our country, should we
expect foreigners to do so?

Let's get down do work, shall we? I hope that
our goal in 2010 will be to believe more in our national
production, so we can value the work of our
colleagues.

In this number of our Journal we are publishing
10 original articles.

According to Fortunato-Tavares et al. (2009),
few studies investigate the correlation between
temporal processing (TP) and language disorders.
Based on this fact, the authors developed a study



271

Pró-Fono Revista de Atualização Científica. 2009 out-dez;21(4).

realizaram um estudo cujo objetivo foi analisar a
correlação entre o PT (teste de padrão de freqüência
- TPF) e o processamento lingüístico (complexidade
sintática). Participaram do estudo dezesseis
crianças com desenvolvimento típico de linguagem
e sete crianças diagnosticadas com DEL. Os
participantes foram submetidos aos testes TPF e
testes de Compreensão de Complexidade Sintática
(TCCS). Os resultados indicaram que o TPF está
correlacionado positivamente com habilidades de
complexidade sintática. Os autores sugerem que o
baixo desempenho no TPF pode servir como um
indicativo adicional sobre déficits em
processamento linguístico complexo.

O objetivo do estudo apresentado por Magliaro et
al. (2009) foi caracterizar os achados do potencial
cognitivo P300 em indivíduos destros com lesão
isquêmica do hemisfério cerebral direito, bem como
comparar seus resultados aos obtidos em indivíduos
normais. Para isso, foram realizadas anamnese,
avaliação audiológica convencional e potencial
cognitivo (P300), em 17 indivíduos com lesão do
hemisfério direito (grupo pesquisa) e 25 indivíduos
normais (grupo controle), com idades entre 20 e 70
anos. A partir dos resultados obtidos, os autores
concluíram que indivíduos destros com lesão de
hemisfério direito e limiares auditivos normais
apresentaram resultados eletrofisiológicos da audição
indicativos de déficit no sistema nervoso auditivo
central. Foram observados comprometimentos nas
regiões geradoras deste potencial (áreas subcorticais
e corticais). Dificuldades auditivas não foram
percebidas pelos indivíduos, sugerindo que,
provavelmente, tal sinal possa estar relacionado à uma
heminegligência auditiva.

Almeida et al. (2009) apresentaram uma
pesquisa com o objetivo de verificar a sensação
subjetiva do zumbido pré e pós-intervenção
nutricional em pacientes com zumbido e com
alterações metabólicas, por meio da comparação
do Questionário de Gravidade do Zumbido. Os
participantes da pesquisa foram 21 indivíduos de
ambos os gêneros (40 a 82 anos de idade), cujo
critério de inclusão na pesquisa foi apresentar
zumbido e doenças metabólicas comprovadas por
exames laboratoriais. Todos os participantes foram
submetidos a um programa de intervenção
nutricional, sendo realizadas avaliações
audiológicas e aplicação do questionário de
gravidade do zumbido antes e depois da
intervenção nutricional. De acordo com os
resultados, os autores concluíram que existe uma
relação significativa entre o zumbido e alterações
metabólicas, obtendo-se melhora significante do
zumbido mediante intervenção nutricional.

with the purpose of analyzing the correlation
between TP (frequency pattern test - FPT) and
language processing (syntactic processing).
Participants of this study were sixteen children with
typical language development and seven children
diagnosed with SLI. All participants were submitted
to FPTs and Syntactic Comprehension Tests (SCT).
The results indicate that FPT is positively correlated
with syntactic complexity abilities. The authors
suggest that a low performance in the FPT can
additionally indicate deficits in complex linguistic
processing.

The purpose of the study presented by Magliaro
et al. (2009) was to characterize the cognitive potential
- P300 in right-handed individuals with right
hemisphere ischemic lesion, and to compare such
data to those obtained in normal individuals. In order
to do this, anamnesis, conventional audiologic
assessment and cognitive potential (P300) were
carried out in 17 subjects with right hemisphere
lesions (research group) and in 25 normal individuals
(control group), aged between 20 and 70 years.
Based on the obtained results, the authors conclude
that right-handed individuals with right hemisphere
lesion and normal hearing presented
electrophysiological hearing results indicative of
central auditory nervous system deficits. Alterations
were observed in regions generating this potential
(cortical and subcortical areas). Hearing difficulties
were not perceived by these individuals, suggesting
that this signal can probably be related to an
auditory heminegligence.

Almeida et al. (2009) presented a research that
had as a purpose to compare tinnitus severity by
self-report measures pre and post nutritional
intervention, using the Tinnitus Handicap
Inventory. Participants of this study were 21
individuals of both genders (ages ranging from 40
to 82 years). Inclusion criteria involved the presence
of tinnitus and metabolic disorder diagnosed by
laboratory exams. All subjects were submitted to a
nutritional intervention program. Audiological
evaluation and the Tinnitus Handicap Inventory
were applied pre and post intervention. According
to the results, the authors conclude that a direct
relation exists between tinnitus and metabolic
disorders, and that a significant improvement of the
tinnitus can be obtained with a nutritional
intervention.



Pró-Fono Revista de Atualização Científica. 2009 out-dez;21(4).

272

A terapia fonológica em crianças com desvio
fonológico foi o tema do estudo apresentado por
Pagliarin et al. (2009), realizando uma comparação
da eficácia de três modelos de abordagem
contrastiva em três diferentes gravidades do desvio
fonológico. Participaram do estudo nove crianças
com desvio fonológico, avaliadas antes e após a
terapia fonológica. Foram estabelecidos três grupos
para o tratamento, sendo todos constituídos por
três crianças. Cada grupo foi tratado por um modelo
- Oposições Mínimas, Oposições Máximas/Empty
Set e Oposições Múltiplas. Os resultados
indicaram que todos os modelos de terapia testados
foram eficazes no tratamento das diferentes
gravidades do desvio fonológico, observando-se
melhor desempenho das crianças com desvio
severo e moderado-severo.

O objetivo da pesquisa apresentada por
Quintas et al. (2009) foi relacionar o jogo simbólico
e aspectos do desenvolvimento infantil em crianças
deficientes auditivas com seus pares ouvintes. Os
participantes da pesquisa foram 32 crianças, de
ambos os sexos, que foram submetidas à Avaliação
da Maturidade Simbólica e ao Teste de Triagem do
Desenvolvimento de Denver II, sendo 16
deficientes auditivas neurossensorial de grau
moderado a profundo (grupo pesquisa) e 16 normo-
ouvintes (grupo controle). A partir dos resultados
obtidos, os autores concluíram que os grupos
apresentaram desempenho semelhante quanto ao
jogo simbólico, entretanto, numa análise
qualitativa, observaram que o GP apresentou
brincadeiras menos complexas que o GC.

Miilher e Fernandes (2009) realizaram um estudo
onde analisaram a evolução dos aspectos
funcionais e gramaticais em crianças com
transtornos do espectro autístico em três
momentos distintos: avaliação inicial, após seis
meses de terapia e após doze meses de terapia.
Participaram deste estudo dez crianças do sexo
masculino, com idades entre 2:7 e 11:2 anos,
diagnosticados como portadores de transtornos
do espectro autístico. Apesar dos resultados
indicarem não haver diferença estatisticamente
significante entre as variáveis estudadas ao longo
de 12 meses de terapia fonoaudiológica, as autoras
apontaram a existência de associações das
variáveis entre si ao longo do período estudado,
concluindo assim que houve relação entre o
desempenho gramatical e o pragmático.

O objetivo do estudo apresentado por
Medeiros et al. (2009) foi analisar a relação entre a
duração do aleitamento natural, artificial e da sucção
não-nutritiva com o desempenho motor orofacial.

Phonological therapy in children with
phonological disorders was the theme of the study
presented by Pagliarin et al. (2009). The authors
compared the efficacy of three contrastive approach
models in three different severities of phonological
disorder. Participants of the study were nine
subjects with phonological disorders, who were
evaluated prior to and after phonological therapy.
Three groups, with three subjects each, were
determined for treatment. Each group was treated
using a different therapy model - Minimal
Opposition, Maximal Oppositions/Empty Set and
Multiple Opposition. The results indicate that all
therapy models were effective in the treatment of
different severities of phonological disorders
observing the best performance in children with
severe and moderate-severe disorder.

The purpose of the research presented by
Quintas et al. (2009) was to correlate symbolic play
and aspects of child development in deaf children
and in hearing children. Participants of the study
were 32 children, of both genders, who were
submitted to the Evaluation of Symbolic Maturation
and to the Denver Developmental Screening Test
II. Sixteen participants presented moderate to
profound sensory-neural hearing loss (research
group) and 16 children had normal hearing (control
group). Based on the obtained results, the authors
conclude that the groups presented a similar
performance for symbolic play. However, in a
qualitative analysis, the RG presented less complex
symbolic play than the CG.

Miilher and Fernandes (2009) performed a study
in which they analyzed the development of
grammatical, functional and lexical aspects of
autistic spectrum children in three different
moments: initial assessment, after six and twelve
months of language therapy. Participants of this
study were ten boys with ages between 2:7 and 11:2
years, with psychiatric diagnosis within the autistic
spectrum. Although the results indicate that there
were no statistically significant differences among
the studied variables during the course of 12
months, the authors indicate the existence of
associations among the variables. The authors
conclude that there are associations between
grammatical and pragmatic performances.

The purpose of the study presented by Medeiros
et al. (2009) was to analyze the relationship between
the duration of breastfeeding, artificial feeding and
sucking habits, and of these parameters with the
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Para isso, participaram do estudo 176 crianças, de
6 a 12 anos de idade, que passaram por avaliação
miofuncional orofacial. Após análise dos
resultados obtidos, os autores concluíram que a
duração do aleitamento natural mostrou efeito
positivo sobre a mobilidade das estruturas
orofaciais. Os efeitos deletérios da duração dos
hábitos de sucção no controle motor orofacial foram
confirmados.

Ávila et al. (2009) caracterizaram, segundo as
variáveis rede de ensino e escolaridade, os tipos
de erro na leitura de palavras isoladas, apresentados
por 151 escolares típicos do ensino fundamental,
considerados competentes por seus professores.
Os participantes tinham idade entre oito e doze
anos e eram matriculados do quarto ao sétimo ano
do ensino fundamental das redes pública e
particular. Os resultados demonstraram que os
erros de leitura fazem parte do aprendizado das
regras de decodificação ortográfica e são
superados, progressivamente, com o aumento da
escolaridade. O domínio da decodificação da
ortografia, independente do contexto, ocorreu mais
precocemente que o da decodificação dependente
do contexto grafêmico.

O objetivo do estudo apresentado por Behlau
et al. (2009) foi apresentar o processo de validação
para o Português Brasileiro de três protocolos de
auto-avaliação para voz: Voice-Related Quality of
Life - V-RQOL, Voice Handicap Index - VHI e Voice
Activity and Participation Profile - VAPP, que
receberam os seguintes nomes respectivamente:
Qualidade de Vida em Voz - QVV, Índice de
Desvantagem Vocal - IDV e Perfil de Participação e
Atividades Vocais - PPAV. Os três protocolos foram
validados de acordo com os atributos sugeridos
pelo Scientific Advisory Committee of Medical
Outcomes Trust - SAC. As autoras concluem que
as versões brasileiras dos protocolos QVV, IDV e
PPAV mostraram ser instrumentos específicos para
avaliar pacientes que apresentam problemas de voz,
com validade, confiabilidade e sensibilidade
comprovadas. Além disso, afirmam que tais
instrumentos podem ser propostos para avaliação
da qualidade de vida relacionada à voz, bem como
para análise de resultado de tratamentos.

Para finalizar, Fernandes e Russo (2009)
apontaram que, na realização da audiometria,
determinadas situações dificultam a obtenção dos
limiares para cada orelha separadamente, havendo
a necessidade do mascaramento. Partindo dessa
afirmativa, o objetivo do estudo proposto pelas
autoras foi verificar a existência de diferenças entre
os limiares auditivos por via aérea e óssea,

orofacial motor performance. Participants of the study
were 176 children aged 6 to 12 years. All subjects were
submitted to an orofacial myofunctional clinical
examination. After the analysis of the results, the
authors conclude that the duration of natural
breastfeeding presented a positive effect over the
mobility of the orofacial structures. Deleterious effects
of the prolonged duration of artificial feeding and
sucking habits in the oral motor control were confirmed.

Ávila et al. (2009) characterized, according to
the variables of public or private school and literacy,
the types of errors in word reading presented by
151 typical elementary/middle school students
considered competent readers by their teachers.
Participants had ages ranging between 8 and 12
years and were enrolled in the 4th to the 7th grade
of public and private schools. The results indicate
that reading errors are part of the learning process
of orthographic decoding rules. These errors are
progressively overcome with literacy. The domain
of orthographic decoding independent of the
context occurred more prematurely than that which
is dependent of the grapheme context.

The purpose of the study presented by Behlau
et al. (2009) to present the validation process of
three voice self-assessment instruments for the
Brazilian Portuguese language: Voice-Related
Quality of Life - V-RQOL, Voice Handicap Index -
VHI and, Voice Activity and Participation Profile -
VAPP. These instruments received respectively the
following names: Qualidade de Vida em Voz - QVV,
Índice de Desvantagem Vocal - IDV and Perfil de
Participação e Atividades Vocais - PPAV, The three
questionnaires were validated following the
guidelines suggested by the Scientific Advisory
Committee of Medical Outcomes Trust - SAC. The
authors conclude that the Brazilian versions of the
V-RQOL, VHI and VAPP demonstrated to be valid,
reliable and sensitive instruments that specifically
assess patients who present voice problems.
Besides that, the authors point that these
instruments can be used in the assessment of the
life quality related to voice, as well as for the analysis
of treatment outcomes.

Finally, Fernandes and Russo (2009) argue that
many situations may raise difficulties when
obtaining hearing thresholds for each ear separately.
These situations demand the use of masking. Based
on this, the purpose of the study presented by these
authors was to evaluate the feasibility of two clinical
masking methods, plateau and optimized, in the
testing of hearing thresholds. Participants of the
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utilizando-se os Métodos Platô e Otimizado.
Participaram do estudo 40 indivíduos (de 15 a 65
anos), que apresentavam perda auditiva unilateral
ou bilateral. Foram realizados os procedimentos
de audiometria tonal por via aérea e óssea, para
ambas as orelhas, com e sem a utilização dos dois
métodos de mascaramento. Os resultados indicaram
que o Método Platô pode ser utilizado para todos
os padrões e o Otimizado é mais eficaz para os
padrões unilateral e bilateral, não sendo indicado
para o simétrico.

Bom Natal e Feliz Ano Novo, abraço.

Claudia

study were 40 individuals (aged 15 to 65 years),
with either unilateral or bilateral hearing losses. All
participants underwent air and bone conduction
pure tone audiometry for both ears, with and without
the use of the two masking methods, considering
unilateral, bilateral, symmetrical and bone-only
patterns. The results indicate that the plateau
method can be used for all patterns and the optimized
method is the most effective for unilateral and
bilateral patterns.

Merry Christmas and Happy New Year.
Regards,

Claudia


